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PROGRAMA 

1. Morfologia e dinâmica do capitalismo com dominância financeira. (Ricardo/ 2 
aulas) 

Neste tópico, uma reflexão acerca dos elementos característicos do capitalismo 
contemporâneo a partir de uma abordagem centrada na Economia Política. Busca-se 
examinar os traços fundamentais do sistema capitalista atual com ênfase na 
dominância financeira. Para tanto, em um primeiro momento, faz-se uma revisita às 
interpretações clássicas das finanças capitalistas. Em seguida, a partir das 
interpretações contemporâneas sobre a financeirização, analisa-se a estrutura e 
dinâmica do capitalismo contemporâneo a partir de seus processos gerais, dos atores-
chave, suas relações básicas e implicações quanto à instabilidade econômica, 
desigualdade (de renda e de riqueza) e à acumulação de capital. 

2. O Sistema Monetário Internacional e a hegemonia do dólar. (Daniela/ 2 aulas)) 

O objetivo deste item é fornecer uma perspectiva histórica dos sistemas monetários 

internacionais (SMI). Para tanto, a primeira aula apresentará o referencial conceitual e 

teórico que será utilizado para traçar essa perspectiva, baseado nas contribuições de 

Keynes, do estruturalismo latino-americano e da literatura de economia política 

internacional. A segunda aula utilizará esse referencial para analisar a evolução do SMI 

do padrão libra-ouro ao padrão dólar “flexível, financeiro e fiduciário”. 

3. Globalização, hierarquia monetária e inconversibilidade. (Daniela/1 aula) 

O objetivo dessa aula é discutir as principais características e a dinâmica do sistema 

monetário e financeiro internacional contemporâneo, ancorado no dólar “flexível, 

financeiro e fiduciário”, na hierarquia de moedas e na globalização financeira. As 

implicações dessa dinâmica para os fluxos de capitais internacionais, os padrões de 

integração, a política macroeconômica e o financiamento de longo prazo serão 

detalhadas em aulas subsequentes. 

4. Globalização financeira e padrões de integração (André/2 aulas) 

O objetivo deste tópico é aprofundar e detalhar os contornos da assimetria financeira, 

característica essencial das configurações atuais do Sistema Monetário e Financeiro 

Internacional. Se divide em duas aulas. Na primeira, se concentra em definições gerais 

sobre a chamada globalização financeira, destacando as características estruturais das 

finanças contemporâneas, particularmente dos movimentos que envolvem os países 

centrais. Na segunda, o foco é sobre a participação de economias periféricas neste 
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quadro, detalhando a integração entre desiguais, os determinantes dos fluxos de 

capital para a periferia, os ciclos internacionais de liquidez e seus impactos. 

5. Globalização financeira e política macroeconômica (Bruno/1 aula) 

Este tópico terá como objetivo explorar os efeitos macroeconômicos da hierarquia de 

moeda e da inconversibilidade monetária no contexto da globalização financeira. 

Dentre esses: (i) as controvérsias sobre a autonomia de política macroeconômica nos 

países centrais e periféricos: dilema x trilema (iv) regimes de política macroeconômica 

na periferia (v) os fluxos especulativos e seus potenciais efeitos sobre as taxas de 

câmbio e juros e sobre o crescimento econômico 

6. Globalização, financeirização e financiamento de longo prazo. (Ricardo/André/2 

aulas) 

Neste tópico serão discutidas as principais transformações dos sistemas financeiros, 

nos países centrais e na periferia, a partir da financeirização. No primeiro aspecto se 

examinará a importância e relações entre o sistema bancário e não bancário, bem 

como a sua, gestão e objetivos estratégicos. Se avaliará ademais, os impactos dessas 

mudanças sobre o financiamento do consumo, investimento e especulação. Na 

segunda aula discute-se os sistemas financeiros domésticos no contexto da inserção 

periférica na globalização. Aborda-se a insuficiência desse desenvolvimento, tanto 

bancário quanto do mercado de capitais e o papel dos bancos públicos e dos fundos 

parafiscais, no financiamento de longo prazo, com alternativa ao financiamento 

externo.  

7. Financeirização e globalização produtiva (Bruno/2 aulas) 

O tópico abordará a necessidade de estudos que contemplem de forma integrada dois 
aspectos das hierarquias globais, quais sejam, os produtivo-tecnológicos e aqueles 
monetário-financeiros. Assim, pretende-se avançar nesta investigação integrada e que 
explore as formas pelas quais a divisão internacional do trabalho determina a 
hierarquia monetária, e que esta, por sua vez, aprofunda a posição dos países 
periféricos nessa configuração. Assim, as aulas procurarão analisar a conexão entre as 
CGVs e as Finanças Internacionais. Mais especificamente, as relações entre as 
assimetrias associadas às CGV e aquelas associadas ao Sistema Monetário e Financeiro 
Internacional (SMFI). 

8. Financeirização, globalização e a questão social (Baltar/3 aulas) 

Este tópico abordará os vários temas relativos à evolução da questão social no 
capitalismo financeirizado. Em primeiro lugar, pretende-se comparar o emprego, 
salário, relações de trabalho, distribuição de renda no capitalismo regulado e 
desregulado. Em seguida discutirá a distribuição de riqueza e os padrões de consumo 
por meio da análise da pobreza e riqueza em sociedades urbanas industriais; a nova 
classe média; diferenciação dos padrões de consumo; o consumo de bens públicos e 
bens privados. 
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